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    Este livro é dedicado à todas aquelas pessoas que amam fervorosamente, sentem saudades e guardam boas e tristes lembranças no seu coração. Mas é um livro também dedicado a todos aqueles que lutam e acreditam que podem contribuir para a construção de um mundo melhor.




    Este livro é dedicado à todas as famílias que perderam entes queridos em razão desta pandemia pelo novo coronavírus, que há mais de dois anos assusta e desafia o mundo todo.




    Este livro é dedicado, especialmente, aos pobres deste planeta, invisíveis aos olhos daqueles que podem mudar essa condição, mas se omitem e seguem indiferentes à essa dura injustiça social.




    Este livro é dedicado àqueles que sonham e militam na área dos direitos humanos, sacrificando suas vidas pessoais em prol dos menos favorecidos, dos discriminados, dos excluídos e dos injustiçados neste mundo de contorno neoliberal.




    Este livro é dedicado à todas as pessoas empenhadas na defesa do Estado de Bem-estar Social, da Democracia e do Estado de Direito, com vistas a assegurar dignidade, igualdade, liberdade e justiça social para todos.




    Finalmente, este livro é dedicado aos meus filhos – Rodrigo, Mariana e Lucas – e à todas aquelas pessoas que estiveram e ainda estão comigo nesta minha jornada de vida, ajudando-me a ser uma pessoa melhor todos os dias: Valdilene, Carlos Fernando Laterça Barroso, Omar, Gilvan, Antón, Elias, Rogério, Ângelo, Elvira, Israel, Janaína, Lucia, Fátima, Jane Mary, Maria Helena, Maria Teresa, Verônica, Rozângela, Ingrid, Mariana Latanzi, Wania, Beto Mariano, Maria de Lourdes Fonseca Brito, Arianna, Cleodete, Abadia, Vânia, Maria das Graças Martins, Tatiana, Cláudio Gosling, Célia Abreu, Márcia Pacheco, Maximus, José Carlos Carraro, Rosângela, Ricardo Onofre, Izilda, Carmen, Gilda, Dênis, Francisco, Wolf.


  




  

    APRESENTAÇÃO




     Este livro é muito mais que um livro só de poesias, porque é um livro que procura fazer da palavra, ao mesmo tempo, um instrumento de luta política e de declaração de amor à vida e às pessoas.




    Sendo assim, este livro pretende ser uma voz daqueles que não têm voz e nem espaço para se manifestarem. É um livro que quer contribuir para a formação de uma consciência política honesta e sem os vícios e as distorções que as mentiras produzem no pensamento.




    Este livro fala do amor verdadeiro e puro, e da sensualidade envolvida nele. Desse modo, é um livro que fala do amor feliz, do amor que sente saudade, do amor que levanta a autoestima, do amor que conquista e é conquistado pelo coração.




    Este livro fala da proximidade da morte e de como podemos senti-la.




    Mas este livro também é um livro que faz dos sonhos uma utopia possível, e que enxerga o mundo como um outro mundo igualmente possível.




    A poesia é uma linda forma de comunicação humana. Sem ela, a vida perde muito da sua graça.




    Poesia como resistência, esperança e fé.


  




  

    CADA MOMENTO




    Pode ser que um dia




    O mundo acabe




    E a vida como conhecemos hoje




    Deixe de existir.




    Pode ser que o universo




    Não seja todo esse infinito




    E que a humanidade jamais entenda




    O que está fazendo aqui.




    Mas eu sei




    Que nós dois existimos




    E que o amor que sonhamos




    Está dentro de nós.




    Então, chega perto,




    Não fique tão longe,




    E nos dê uma chance




    Dessa paixão não ruir.




    Você é quem eu quero




    Em cada momento,




    E o meu coração




    Quer voltar a sorrir.


  




  

    SER A VOZ E DAR VOZ A ALGUÉM




    Eu quero ser a voz




    Dos oprimidos,




    Daqueles que não têm espaço




    Para falar.




    Eu quero dar voz




    Aos invisíveis,




    Àqueles esquecidos




    Por todos nós.




    Ser a voz




    De um povo sofrido,




    De uma gente que chora




    Por não ter o que comer.




    Dar voz a todos




    Os abandonados,




    Desprovidos de felicidade




    E de prazer.




    Ser a voz




    De muitas outras vezes,




    Poder falar aquilo




    Que muitos têm para dizer.


  




  

    ENTRE O AMOR E A LUTA, EU NASCI PARA OS DOIS




    Às vezes,




    Eu me pego triste,




    Sem forças para segurar as lágrimas




    Que choram a dor




    Daqueles que têm fome




    E daquelas meninas e meninos




    Que não estão na escola,




    E que moram nas ruas,




    Com ou sem os seus pais.




    Nem sempre eu consigo dormir,




    Vivendo a insônia




    De ver tanta miséria à nossa porta,




    Enquanto alguns gastam tanto dinheiro




    Priorizando a guerra,




    E não o ser humano




    Debilitado e largado




    À sua própria sorte




    - uma sorte que nunca vem.




    Eu tenho muita dificuldade




    De entender o esforço humano




    Para a criação de tantas injustiças




    E tanta indiferença




    Com o sofrimento de um irmão.




    A desigualdade social




    Sempre foi um incômodo para mim.




    Ninguém deveria viver




    Uma vida inteira




    Sob uma situação de miséria extrema,




    Sem ter o que comer,




    O que vestir,




    Sem ter trabalho




    E sem ter um lugar para morar.




    Estamos nesta vida




    Para nos doarmos




    Em solidariedade e compaixão,




    Estendendo as mãos




    Para aqueles que precisam de ajuda




    - muitos deles nascidos




    Já numa condição,




    Por si só,




    Insuperável de miserabilidade.




    A pobreza, a fome,




    O desemprego, o abandono,




    As injustiças e os privilégios




    São criações humanas,




    Produtos dos desvios que cometemos




    No cumprimento da nossa missão




    Aqui na Terra.




    A finalidade da Criação




    É a de expandir a nossa consciência




    Para amar o próximo




    E de nos libertar do pensamento




    Da extremada ambição.




    Somos seres espirituais,




    Verdadeiramente irmãos uns dos outros,




    Em pesada jornada




    De experiência humana,




    Sob os olhos sempre atentos




    Do nosso Pai.




    Talvez eu esteja precisando




    De descanso.




    Mas como descansar




    Em um mundo tão cheio de violência




    E de dolorosa realidade




    Para a maioria de nós?




    Sim!




    Eu acho que estou precisando de colo,




    De um abraço e de um olhar carinhoso




    Para me fazer levantar




    E me impulsionar,




    Para não abandonar a luta.




    Não!




    Eu não nasci para desistir




    E abandonar o barco,




    Em meio à tempestade,




    À deriva em alto mar.




    Eu cheguei nesta vida




    Com disposição e coragem,




    Com uma impressionante capacidade




    De me indignar e de me insurgir




    Contra todo o mal




    Que possa nos ameaçar ou nos ferir.




    Então,




    Eu volto a caminhar




    Passos firmes na estrada,




    Deixando muito claro




    Para quem estiver no caminho




    Que o tempo de luta




    É o tempo de ontem,




    Hoje e amanhã,




    Porque eu nasci para o amor,




    Mas também nasci para lutar.


  




  

    A MINHA VOZ ESCRITA




    Eu escrevo sobre você




    E sobre nós dois,




    E os versos




    Que eu ponho no papel




    São sentimentos




    Em forma de palavras.




    O meu coração




    Tem o hábito de falar




    Através da poesia.




    Minha voz




    É o que eu consigo escrever,




    Enquanto me rasgo inteiro




    De saudades




    Tentando sobreviver.




    E tudo aquilo




    Que eu escrevo




    É pra você.




    E tudo aquilo




    Que eu falo




    É a lembrança que eu trago




    Do nosso amor e prazer.


  




  

    EM ALTO MAR




    Estou agora




    Em alto mar,




    Sozinho,




    Tentando levar minha jangada




    Até onde o meu amor está.




    Perdido,




    E sem direção certa,




    Sigo o meu instinto,




    Acreditando que em algum tempo




    A gente vai se encontrar.




    O sol castiga a minha pele,




    E nenhuma terra firme




    Os meus olhos conseguem ver.




    Não é fácil




    A solidão no mar.




    A única comunicação que eu tenho




    É comigo mesmo.




    A imagem dela




    Não sai da minha lembrança,




    E é isso que me faz




    Ter esperança e continuar.




    O vento precisa ouvir




    O meu coração




    E me levar até ela.




    Sei que pode haver




    Tempestade no caminho,




    E que a minha jangada




    Pode não aguentar.




    Se isso acontecer,




    Não tem problema,




    Caio na água fria e salgada




    E nado até uma praia,




    Onde sei que vou te amar.




    Porque sei




    Que o meu destino




    É estar ao seu lado,




    E você sabe que o seu




    É pra sempre me amar.


  




  

    QUANDO VOCÊ ME PEGOU




    Janelas abertas




    Ao sol da manhã;




    Na varanda, passarinhos;




    No rosto, um sorriso;




    O cheiro de café quente




    Pela casa,




    Enquanto acordo




    E olho pra você




    Ainda dormindo,




    Admirando o seu corpo




    Perfeito e lindo,




    E ficando ali te namorando.




    Recordo o seu beijo




    Quando você me pegou,




    O seu perfume,




    Os seus olhos




    E tudo aquilo que em você




    Fez acender o meu amor.




    A taça de vinho




    Que a gente pensou,




    Mas não pediu;




    A noite em silêncio,




    O céu quase sem estrelas,




    A pressa do relógio,




    O tempo como um desafio.




    E foi assim




    Que a paixão se entregou




    Ao abraço, ao carinho,




    À declaração de amor.


  




  

    NOITE




    A noite vem de mansinho,




    E numa estrela




    Eu vou te buscar.




    Você tem um corpo lindo,




    Uma boca e uns seios




    Que eu adoro beijar.




    A noite é escura e triste




    Quando você não está,




    Mas quando nós dois




    Estamos juntos,




    A noite é de arrepiar.




    Eu vivo cada segundo




    Querendo te encontrar,




    Não importa se no chão,




    No fim do mundo ou no mar,




    Seja deitada aqui na Terra




    Ou voando em pleno ar.


  




  

    PRECISANDO DE CUIDADO




    O meu coração




    Anda precisando de cuidado,




    Arejar um pouco o pensamento




    Nesta terra de gente insana,




    Em que o mundo




    Parece ter perdido a memória




    Ao se voltar para a raiz da violência




    E da ignorância sem fim.




    As minhas pernas




    Não suportam mais




    Tanto cansaço,




    E no seu colo




    Eu preciso deitar.




    A vida anda dura demais




    Apagando o meu sorriso,




    Enquanto os dias




    Custam muito a passar.




    As noites têm sido




    Um banho de saudades,




    E uma revolução está em mim.




    O meu corpo,




    Neste frio,




    Desagua em chamas,




    Como se o amor




    Quisesse me alcançar.




    Então, eu choro




    Toda a minha tristeza,




    Imortalizando no meu peito




    Tudo o que de bom




    Você me fez passar.




    É quando o tempo




    Surpreende e para,




    Esperando a nossa hora




    Um dia chegar.




    Porque eu sou feito




    De paixão e de espera,
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